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1.
Introdução
Este relatório apresenta o balanço hídrico preliminar do Projeto Salobo, abrangendo todas as suas macro-unidades, entendidas como a mina, a usina de concentração, a barragem de rejeitos e o igarapé Mirim, este no que concerne à captação de água nova.

2.
Referências e dados básicos
Para os estudos e cálculos do balanço hídrico, ora apresentado, foram consideradas as seguintes referências e dados básicos :

· Relatório de estudos hidrometeorológicos do Projeto Ig. Bahia,  preparado pela EPC, em 27/06/1969.

· Balanço hídrico da barragem de rejeitos no ig. Cotia (bacia do rio Cinzento), constante do relatório Geoconsultoria SL07-RT-02, de agosto de 2002.

· Vazões afluentes à cava, para várias etapas de operação, do relatório SB Consultoria e do relatório SALOBO ECV-97.

· Vazões afluentes e efluentes da usina, calculadas pela Minerconsult Engenharia Ltda.

3.
Esquema geral do balanço hídrico
O esquema geral do balanço hídrico, mostrando os fluxos e a inter-relação entre as macro-unidades, é apresentado  na figura 1.

Para cada unidade o balanço hídrico foi calculado, com média mensal, para o período de 1 ano de operação, considerando-se as etapas inicial, intermediária e final do empreendimento.

3.1.
Balanço da mina

O balanço hídrico da mina foi realizado considerando-se os seguintes fluxos intervenientes: a água do lençol freático (subterrâneo) que atinge a cava da mina, a água de chuva que precipita e escoa até o fundo da cava da mina e a água necessária para a rega das praças e acessos da mina, que será retirada do fundo da cava.

3.1.1.
Água subterrânea 

As vazões afluentes à mina, estimadas pela SB Consultoria e no relatório SALOBO ECV-97, serão crescentes à medida da expansão e do aprofundamento da cava, como previsto a seguir :

· até o ano 5 :

  60 m3/h

· do ano 6 ao ano 10 : 
  80 m3/h

· do ano 11 ao final : 
100 m3/h

Para efeito do presente estudo são adotadas estas vazões para as etapas inicial, intermediária e final do empreendimento.

3.1.2.
Precipitação

A água de precipitação superficial é representada pela chuva que cai sobre a área da mina em cava, e é drenada para o fundo da mesma.

No fundo da cava escava-se um buraco (“sump”), onde é posicionada uma bomba, que capta e bombeia a água afluente, por meio de tubulação, para a superfície e daí para o vale do ig. Salobo, ou para a usina, se necessário. Parte desta água é utilizada para a rega de praças e acessos, com objetivo de inibir a formação de poeira pelo tráfego.

Para os cálculos de vazão afluente para o fundo da cava considera-se que, de toda a água precipitada, 80% escoam para o fundo da cava e os outros 20% evaporam ou infiltram no terreno.

Pelo balanço, a capacidade do bombeamento de água para esgotamento da vazão afluente deverá ser de 250 m3/h para a etapa inicial e de 500 m3/h para as demais etapas.

3.1.3.
Rega de estradas

Para reduzir a formação de poeira na área dos acessos e praças da mina, decorrente do tráfego de equipamentos, é prevista a rega dos mesmos, com água proveniente do bombeamento da mina.

A vazão para esta atividade é estimada em 100 m3/h, durante 10 h/dia, e ainda considerando-se que, em média, haverá rega durante 10 dias/mês, no período chuvoso (meses novembro a abril) e 20 dias/mês, no período seco (meses maio a outubro). Isto resulta em uma vazão de 10.000 m3 nos meses chuvosos e de 20.000 m3 nos meses secos.

3.1.4.
Planilhas do balanço

As planilhas do balanço hídrico da mina, para as etapas consideradas de operação do empreendimento (inicial, intermediária e final) , com base mensal, são apresentadas nas tabelas 1 a 3, ao final deste relatório.

3.2.
Balanço da usina

Na área da usina, como a produção prevista ao longo da vida útil do  empreendimento é pouco variável em torno da média (+/- 12 a 14%), para efeito do presente trabalho considera-se como tendo entradas e saídas (de água) constantes (ao longo do tempo).

Assim, o balanço da usina pode ser representado pelo diagrama de blocos da Figura 2, anexa, onde constam os valores médios de vazões afluentes e efluentes da mesma.

3.3.
Balanço da barragem de rejeitos

O balanço hídrico da barragem de rejeitos foi estudado e calculado pela Geoconsultoria, tendo os seus resultados sido apresentados no relatório SL07-RT-02, Rev. 1, de Agosto 2002.

Para efeito do balanço geral do empreendimento, as planilhas de cálculo, para as 3 etapas de operação consideradas, são reapresentadas nas tabelas 4 a 6, anexas.

3.4.
Balanço da bacia do ig. Mirim

A bacia do igarapé Mirim tem uma área de 33 km2, sendo coberta praticamente em toda a sua extensão com vegetação densa, do tipo floresta amazônica.

A captação de água é praticamente constante ao longo do tempo, e estimada como sendo de 80 m3/h.

Considerando-se o gráfico No. 5, anexo, extraído do relatório da EPC, observa-se que para esta área as vazões específicas média e mínima são, respectivamente, de 14,2 e 4,2 l/s/km2, ou então cerca de 468 l/s (1.685 m³/h) e 138 l/s (497 m³/h). 

Nesta condição, a vazão de captação prevista é de cerca de 16% da vazão específica mínima e 5% da vazão específica média.

4.
Considerações e recomendações

Com referido na introdução, o balanço ora calculado é preliminar, tendo em vista principalmente a característica da base de dados pluviométricos e fluviométricos.

Assim sendo, recomenda-se a instalação de uma estação climatológica na área do Projeto Salobo, que além dos parâmetros climáticos registre a pluviografia da área, e também (a instalação)  de vários medidores de vazão, nos talvegues dos igarapés envolvidos no estudo, a saber :  ig. Mirim, Salobo e Cotia, este na bacia do rio Cinzento.

Com os dados coletados nesta rede de monitoramento poder-se-á calcular com maior confiabilidade o balanço hídrico do empreendimento.
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